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Apresentação





    As tecnologias estão cada vez mais presentes em nossa vida, especialmente as tecnologias digitais de informação e comunicação. Elas abarcam diversas áreas em nosso cotidiano, suscitando muitos questionamentos. Uma área significativa de investigação são as relações das tecnologias com os processos de subjetivação. Esse tem sido um vasto campo de pesquisas que demandam cada vez mais produções, já que estamos falando de mudanças significativas em nossa vida, provavelmente nunca antes vividas na amplitude que estas tecnologias possibilitam.




    As novas tecnologias interferem em todas as fases da vida, desde o embrião humano, que hoje pode ser manipulado geneticamente. Atualmente, muitas crianças crescem e se desenvolvem em proximidade intensa com as tecnologias de comunicação; os jovens estão cada vez mais aderentes aos aparelhos tecnológicos dos mais diversos tipos e às redes de comunicação e informação disponibilizadas por estes mesmos aparelhos; os movimentos sociais foram impactados em sua representação, organização e alcance; o teletrabalho modificou as rotinas laborais e também as rotinas domésticas. São muitos aspectos do cotidiano que demonstram que as tecnologias modificam a maneira como a subjetividade se apreende, se forma e se expressa. Podemos ainda acrescentar que parte das mudanças relacionadas às novas tecnologias aconteceu em um período pandêmico, que também imprimiu sua marca nesse processo.




    Este livro visa a contribuir para preencher um pouco as lacunas do conhecimento sobre a relação entre as tecnologias e os processos de subjetivação, contemplando artigos de pesquisadores nacionais e internacionais. As colaborações derivam de pesquisas desenvolvidas em redes de pesquisa nacionais e internacionais que têm no Programa de Pós-Graduação de Psicologia da PUC-Minas um de seus espaços de interlocução.




    Iniciamos o livro com o artigo de Alexandra Georgakopoulou, “Cooptando small stories em redes sociais: uma análise narrativa da diretiva de autenticidade”. Idealizadora da pesquisa de small stories, o texto oferece recursos metodológicos para a análise da engenharia algorítmica que conduz a formas específicas de compartilhar histórias em perfis de redes sociais on-line. A autora explora o fenômeno do stories, design específico oferecido por variadas plataformas digitais que direciona formas predefinidas de autenticidade pela forma como os usuários devem se apresentar, gerando um efeito de autenticidade. Quem compartilha e quem segue esse tipo de história deixa-se enredar por uma estética amadora e se ancora numa suposta vida do aqui e agora. 




    No capítulo “Regimes narrativos: uma aliança entre fenomenologia descritiva e biografia”, Hervé Breton problematiza formas tradicionais de estudos narrativos que se dirigem por uma epistemologia das subjetividades. O pesquisador argumenta que os estudos narrativos costumam privilegiar a descrição da experiência. Como contraponto, propõe a investigação de aspectos sensoriais que compõem a experiência encarnada, pensando na posição do narrador como que experimenta, percebe o mundo da vida antes de representá-lo ou imaginá-lo. Suas considerações oferecem, desde uma perspectiva fenomenológica, alternativas para o estudo dos processos de subjetivação que se deslocam da primazia do discurso nos processos de narração.




    O capítulo “Brincar digital: interações em jogo”, de Phamela Aryane Sudré e Márcia Stengel, discute como se dão as interações das crianças através dos jogos digitais on-line. A partir dos resultados de uma pesquisa de mestrado, que utilizou o método netnográfico e a teoria de Vygotsky, propõem um olhar compreensivo frente às brincadeiras digitais e interações que emergem na contemporaneidade. Assim, acompanhou-se crianças jogando Fortnite na plataforma de streaming Facebook Gaming. Com isso, através das interações on-line, pode-se perceber que a criança se mostra ativa em suas interações e o seu brincar nesse formato pode proporcionar trocas enriquecedoras.




    Em O impacto dos ambientes digitais nos scripts sexuais dos(as) adolescentes, Pablo López Gómez e Valeria Ramos Brum apresentam os resultados de duas pesquisas que indagaram sobre as mudanças que os ambientes digitais provocaram nos modos de viver a sexualidade e os processos que nos convertem em sujeitos sexuados e sexuais, revisitando a teoria dos scripts sexuais. A primeira trata-se de um estudo misto em três etapas, grupos de discussão, questionário e novamente grupos de discussão, que buscou descrever que tipo de atividades de natureza sexual os adolescentes montevideanos realizam na internet e que significados lhes outorgam. Já a segunda é uma pesquisa qualitativa e incluiu entrevistas em profundidade com adolescentes mulheres e homens de 17 a 19 anos, de distintos níveis socioeconômicos e orientações sexuais, com o objetivo de discutir o início da vida sexual, subjetividade e tomada de decisões na adolescência.




    José Carlos Ribeiro, Bianca Becker e Karla Freitas debatem as percepções sobre as motivações para uso de dispositivos comunicacionais móveis entre jovens universitários brasileiros, no artigo “Motivações para usos de dispositivos comunicacionais móveis por jovens universitários: a fluidez das situações sociais na era conectada”. Tendo por base a teoria dramatúrgica, este trabalho apresenta um estudo exploratório qualitativo, realizado com 120 jovens universitários, residentes na região Nordeste do Brasil. Os dados, coletados por meio de entrevistas estruturadas gravadas, foram analisados através das técnicas de análise de conteúdo. As percepções sobre os motivos de uso dos dispositivos comunicacionais móveis apontam para quatro categorias analíticas associadas, predominantemente, aos usos (1) interacionais, (2) instrumentais, (3) lúdicos e (4) por segurança. Além destes usos reconhecidos pelos jovens participantes, ressaltamos a relevância do que denominamos usos dinâmicos, uma espécie de sobreposição de motivações de usos como indicativo da fluidez das situações sociais.




    Em “Subjetivação política em articulações on-line e off-line de jovens feministas”, Luciana Kind e Luana Souza propõem uma análise de estratégias contemporâneas de lutas feministas que articulam plataformas digitais de interação social e redes sociais off-line. A performance “Un violador en tu camiño”, convocada pelo Lastesis, coletivo de mulheres chilenas, permite-nos explorar como os feminismos latino-americanos têm expressado formas de pensamento e de luta que se produzem como retóricas novas, capazes de conectar afetos, produzir novas interações locais e indicar formas contemporâneas de subjetivação política. Destacam-se os elementos que entrecruzam movimento feminista, relações de poder, violência de gênero, ativismo digital e mídia espalhável.




    Como resultado de pesquisa quantitativa e qualitativa realizada por Carlos Eduardo Carrusca Vieira, João César de Freitas Fonseca, Mara Marçal Sales, Julienne Borges Fujii e Andrízia Gomes Pereira, temos o capítulo “Teletrabalho, subjetividade e saúde de docentes durante a pandemia de Covid-19”. Os pesquisadores buscaram compreender como a pandemia de Covid-19 impactou os docentes de instituições de ensino superior. Os resultados evidenciam alterações nos modos de organização e gestão do trabalho e da atividade laboral que tiveram impactos significativos para a saúde e subjetividade dos(as) docentes, com destaque para a dilatação das jornadas de trabalho e sua intensificação.




    “Pesquisando juventudes e velhices no contexto da pandemia de Covid-19”, de Simone Pereira da Costa Dourado, Wellington Lucas dos Santos e Aline Cristina Pereira Alves, tem por objetivo apresentar o relato de pesquisas desenvolvidas com jovens e idosos no contexto da atual pandemia de Covid-19. Aborda como se deram remodelagens em recortes metodológicos utilizados no trabalho de investigações junto a esses diferentes grupos geracionais e discute o uso bem mais intenso das tecnologias digitais da informação e da comunicação no andamento das pesquisas. Discute, em um primeiro momento, as experiências com a juventude e em seguida, as investigações com idosos e um esforço de síntese que discute os limites dos usos das tecnologias em pesquisas que buscam captar percepções e subjetividades de agentes marcados pelas diferenças geracionais.




    Camila Moreira Maia e Idilva Maria Pires Germano, no capítulo “Maternidade intensiva em postagens de mães no Instagram durante a quarentena”, discutem sobre os sentidos criados por discursos de mães em publicações no Instagram, durante o período de isolamento social em consequência da pandemia do vírus Covid-19. Traz à tona a intensificação do trabalho da mulher, dividido entre cuidados com filhos, casa e home office. Apresentam alguns dos efeitos da interação em redes nos modos de vivenciar a maternidade contemporaneamente, como por exemplo, a criação de redes de empatia entre mães e de um espaço de denúncia de uma maternidade intensiva. Além disso, o estudo compreende o fenômeno da maternidade como uma construção social baseada não somente em seus aspectos biológicos, mas também em determinações históricas, sociais e culturais; definida pelas interações entre sujeitos, grupos, instituições, tecnologias e ideologias.




    O capítulo de Cristina Moreira Marcos e Bruna Monteiro Hallak, “Maternidades contemporâneas: Você segue quem?”, é um recorte de uma pesquisa de mestrado, em andamento. Tendo como enfoque as atuais exigências feitas às mulheres, a partir de novos imperativos, ideais e saberes de especialistas e não especialistas que encontram nas redes sociais um veículo de informação e de exposição, a pesquisa investiga de que forma os imperativos e saberes veiculados pelas redes sociais sob a forma de um ideal materno atravessam a experiência de construção da maternidade na atualidade, bem como os efeitos produzidos sobre a subjetividade de mulheres que são mães. O campo teórico da discussão está ancorado na psicanálise, tendo como ponto de partida os estudos freudo-lacanianos sobre a sexualidade feminina, bem como a caracterização do mundo contemporâneo segundo a teoria psicanalítica, tomando as redes sociais como um recorte.




    Encerrando, temos o capítulo de Camille Cristina Miranda e Hélio Cardoso de Miranda Júnior, “O método CRISPR-Cas9 e a manipulação genética de embriões humanos: reflexões sobre a criança-produto e as relações parentais”, que propõe uma reflexão sobre a tecnologia que tem sido usada para a manipulação de embriões humanos, por escolha e decisão dos adultos que serão pais, na intenção de interferir em características de saúde e estéticas do futuro filho. Além das questões relativas à bioética e à modificação da espécie, o texto explora, por meio da psicanálise, os possíveis efeitos subjetivos da criança-produto nas relações parentais, tendo como conceitos norteadores o narcisismo, o imaginário e a demanda inserida no discurso capitalista.




    Esperamos com esse livro poder contribuir nos estudos sobre a relação entre as novas tecnologias e os processos de subjetivação, encorajando o debate sobre os seus efeitos e possibilitando a produção de conhecimento e intervenção. A ideia de reunir aqui autores com distintas formações teóricas intenciona ampliar o espectro de visões do mundo contemporâneo, problematizando-o e enriquecendo-o.




    Boa leitura!




    Belo Horizonte, junho de 2022.




    Hélio Cardoso de Miranda Júnior




    Luciana Kind




    Márcia Stengel


  




  

    
Cooptando small stories em mídias sociais: uma análise narrativa da diretiva da autenticidade1





    Alexandra Georgakopoulou




    Tradução: Luana Souza e Luciana Kind




    Introdução: stories em redes sociais como recursos projetados




    Desde sua criação, companhias responsáveis pelas redes sociais estiveram muito interessadas em desenvolver seus recursos de forma a oferecer aos usuários maneiras de contar histórias. Notoriamente, o Facebook introduziu o recurso Check In como uma forma de usuários darem locais às suas histórias. O poder amplamente reconhecido do processo de contação de histórias (storytelling)2, na maneira como nos apresentamos e dando sentido às nossas experiências, nos conectando com os outros, já foi claramente cooptado pela rede social. Primeiros recursos e prompts, como o “O que você está fazendo agora?” (Facebook) ou atualizações de status como a principal função do Twitter, começaram, no entanto, a direcionar usuários a um tipo de narração associada ao compartilhamento de experiências no aqui e agora, e em pequenos intervalos, por oposição a produzir longos relatos sobre o passado. Esta forma incipiente de associação da contação de histórias com “compartilhar o momento” foi crucial para a evolução dos recursos de narração nas redes sociais. Num estudo longitudinal, identifiquei um elo forte entre as funcionalidades (affordances) ofertadas– principalmente portabilidade, replicabilidade e escalabilidade (amplificação) de conteúdo – e o que descrevi como micronarrativas (small stories)3 (Georgakopoulou, 2007). Visto pelas lentes de estudos de narrativas convencionais, micronarrativas são atípicas: tendem a ser curtas ou sinalizadas de forma elíptica; são sobre eventos muito recentes, notícias de última hora ou eventos futuros, e são inconclusivas (deixadas em aberto) e transportáveis. Também são compostas por múltiplas autorias, o que desestabiliza o elo forte entre um determinado narrador e sua experiência. Por fim, há uma tendência em relatar eventos mundanos, ordinários e mesmo triviais do cotidiano do narrador, em vez de grandes complicações ou problemas.




    Dados estes recursos, que já foram bem documentados como características de muitas das formas de contação de histórias online (ver Giaxoglou 2020; Page, 2012), argumentei que a pesquisa em micronarrativas está bem posicionada para ser estendida à pesquisa em redes sociais, de forma a oferecer ferramentas alternativas e conceitos para a pesquisa em stories (Georgakopoulou, 2016b). Também identifiquei fases chave no desenvolvimento de recursos para postar micronarrativas, particularmente nas chamadas plataformas centradas no ego, como Facebook e Instagram (Georgakopoulou, 2017).




    A última fase que identifiquei é caracterizada pela virada das grandes plataformas para projetar histórias como recursos distintos, integrados a sua arquitetura, e nomeados como stories. A introdução deste recurso extremamente popular começou no Snapchat (2014), seguido pelo Instagram Stories (2016), Facebook (2017), Weibo (2018) e mais recentemente, Twitter Fleets (2020), que são muito similares aos “stories”. Essa fase na evolução dos recursos de narração online pode ser caracterizada como compartilhando o momento como stories: envolve o uso de recursos visuais e de vídeo que se propõem a permitir usuários a postar além de feeds isolados e além de compartilhar “um único momento”. É também parte integrante da atual mudança das plataformas para formatos de transmissão e compartilhamento ao vivo (Abidin, 2018). Nesta fase, as plataformas usam e, de muitas formas, se apropriam do termo story ou stories como rótulos atraentes que evocam associações positivas que têm a ver com “o poder das histórias”. Como mostrei, o design de stories como um recurso, na verdade, apresenta algumas contradições entre estas associações, que são explicitamente evocadas pela retórica das plataformas sobre os stories, e as funcionalidades que são oferecidas por elas (Georgakopoulou, 2019). Os stories, como recursos, são notavelmente curtos, visuais – ou seja, fotográficos (e.g. sete segundos no Instagram) e/ou vídeos (que podem ser ao vivo) de quinze segundos – ainda que sejam lançados como recursos para contar histórias de uma forma mais substancial e contínua do que os feeds permitem. Os stories também são recursos cuidadosamente desenhados, modelados, com uma série de menus e pré-seleções, ainda que sejam aclamados pelas plataformas como oportunidades para a criatividade sem restrições do contador de histórias (Georgakopoulou, 2019).




    Meu objetivo é interrogar esta fase de curadoria de stories das redes sociais como uma parte integral da atual mobilização dos termos stories e contação de histórias (storytelling) numa variedade de domínios (ver seção 2 a seguir). Para fazê-lo, utilizo o método de tecnografia de stories que rastreia funcionalidades midiáticas, discursos sobre histórias como um recurso, e as práticas comunicativas dos usuários (ver seção 3, a seguir). Portanto, documento a formatação de histórias – isto é, os processos pelos quais certos tipos de histórias e formas de contá-las se tornam reconhecíveis, normativos, e buscados nos ambientes das plataformas. Tenho mostrado como a formatação de histórias é mantida por diretivas específicas (condições preferenciais, prompts) postas pelas plataformas para os usuários de forma a indicar como e quais tipos de história compartilhar. Nossa análise trouxe, especificamente, três diretivas (condições preferenciais, prompts) para os usuários: estas diretivas afetam os tipos de histórias contadas (p.ex.: publicando a vida-no-momento), a forma de engajamento da audiência (visualização quantificada) e a apresentação que o contador faz de si mesmo (p.ex.: autenticidade).




    Neste artigo foco na diretiva de autenticidade na autoapresentação do contador de história (storyteller). Mostro como a autenticidade é compreendida e legível nos valores do design de histórias, nas funcionalidades oferecidas, e as práticas de narração que tal diretiva comumente resulta, com foco em stories de mulheres influenciadoras no Instagram. Especificamente, stories são desenhados como veículos para o compartilhamento da vida-no-momento, com ferramentas que apoiam a construção de uma estética amadora. Usando estas ferramentas e funcionalidades, influenciadoras empregam gêneros específicos de micronarrativas com o objetivo de ancorar o contar no aqui e agora – por exemplo, notícias de última hora, atualizações e cenas de bastidores. Estes recursos captam um tipo específico de narrador como aquele que oferece uma apresentação de si mesmo “real” (ou seja, não editada, genuína, acreditável), ao proporcionar para sua audiência uma qualidade de testemunha ocular e acesso a seu cotidiano. A construção de um self autêntico, portanto, depende da construção da normalidade que, por sua vez, nivela as diferenças entre os diferentes tipos de usuários. Concluo ao propor a sociotecnicidade dos stories e o papel das diretivas ofertadas pelas mídias em sua produção e no engajamento que geram, como um ponto de entrada no estudo da atual instrumentalização dos stories, especialmente como veículos para contar-verdades em diferentes domínios públicos.




    Contexto: stories e autenticidade como palavras da moda na era digital




    A mobilização de stories pelas plataformas de redes sociais e sua integração na economia do compartilhamento está ligada à era das histórias de vida, também conhecida como era da testemunha e do testemunho (Jensen, 2019). Esta mobilização é parte integrante de uma pós-verdade, de uma “cultura da história positiva” (Gjerlevsen e Nielsen, 2020), específica do mundo ocidental, onde histórias são celebradas como atividades libertadoras e terapêuticas, centrais para o crescimento do indivíduo. O termo story se tornou uma espécie de palavra da moda (buzzword), evocativo da capacidade de histórias engajarem com o nível emocional, por oposição ao racional, e capaz de persuadir a partir da experiência pessoal (Georgakopoulou, Giaxoglou e Seargeant., 2021; Mäkelä 2018; Mäkelä et al. 2021). Como Sujatha Fernandes (2017) demonstrou desde a legislação, produção e circulação de histórias em audiências legais a processos eleitorais e sondagens de eleitores, as histórias foram mercantilizadas e remodeladas desde a virada do milênio dentro de um modelo de negócios para trazer capital para as organizações. A crítica de Fernandes a este processo de mercantilização de histórias aponta para a redução da vastidão de práticas narrativas e da complexidade da experiência individual, em favor de performances roteirizadas.




    A atual curadoria de histórias nas redes sociais pode ser vista no contexto desta mercantilização de histórias. Dito isso, é também necessário reconhecer como um avanço tecnologicamente possibilitado, uma extensão que é incorporada para reduzir ainda mais a variação da contação de histórias, por conta das funcionalidades plataformizadas de portabilidade e distribuição que facilitam ampla disponibilidade de modelos prontos para uso e pré-selecionados para a contação de histórias. De forma similar, tais funcionalidades conduzem um processo de uniformização de alguns tipos de história como normativas. O potencial para a uniformização também é facilitado pela abundância de dados métricos e analíticos, mais ou menos visíveis para os usuários, que acompanham o design plataformizado de histórias. A proliferação de tutoriais para que ambos, usuários comuns e marcas, postem “ótimas” histórias, e a ampla adoção dos stories por influenciadores, sugerem que já existe uma forma reconhecível do que constitui uma história típica em diferentes plataformas, bem como o desenvolvimento de aparatos que levam à criação de normatividade. Finalmente, a popularidade sem precedentes e replicação de stories como recursos entre plataformas e tipos de usuários, de usuários comuns a empresas e influenciadores, no Sul e Norte global, também atesta um processo de consolidação de formas específicas de narração como típicas e valorizadas, por oposição a outras.4 Tudo isso demonstra a necessidade de estudar stories como recursos deliberadamente desenvolvidos no atual boom da contação de histórias.




    Histórias online estão sendo promovidas pelas redes sociais e agências publicitárias como o veículo ideal para apresentar um self autêntico. Enquanto autenticidade é rotineiramente associada com “realismo”, suas definições e conceitualizações em momentos e ambientes específicos têm uma origem rastreável e historicizada, e são formados por valores sociais e culturais (Coupland, 2003). Na atual associação entre histórias e autenticidade online, a definição prevalente de autenticidade é a ideia de uma vida “genuína”, “que não é falsa nem produzida” (Marwick, 2013), o que não apresenta nenhuma descontinuidade com a vida off-line. Por sua vez, essa definição de autenticidade online, comumente referida como “autenticidade mediada” (Enli, 2015), é entendida como a apresentação genuína da realidade off-line, que é historicamente conectada à erosão da “confiança organizacional” dos espectadores, em relação às mídias tradicionais, e é substituída pela “confiança pessoal” em indivíduos que valem a pena seguir (Enli, 2015). No nível da linguagem, a autoridade mediada é expressada com características de amadorismo e num estilo imediato e conversacional de comunicação, por oposição ao estilo tradicional de transmissões (ver Tolson, 2010, em relação a Vloggers do YouTube). No nível de autoapresentação e em particular no caso dos influenciadores, autenticidade mediada é ligada à sinceridade e credibilidade das postagens, o que torna o influenciador uma figura familiar e relacionável para seus seguidores (Abidin, 2018).




    A associação entre autenticidade mediada e contação de histórias como seu principal veículo é particularmente evidente no caso da narração de marcas e produtos, onde é promovida como uma forma estabelecerem conexões com seus clientes (Pastel N.D.). Pesquisas de mercado mostram, similarmente, que a maioria dos clientes valoriza autenticidade quando decidem suas marcas favoritas. Analogamente, usuários são mais propensos a avaliar positivamente os patrocinadores de influenciadores que são percebidos como autênticos, no sentido de [parecerem] sinceros e acreditáveis (Lee e Eastin, 2020).




    Como veremos posteriormente (Seção 3) os elos íntimos entre stories como recursos midiáticos e autenticidade se desenvolvem a partir das associações listadas anteriormente como autenticidade mediada, mas também estendem e adicionam novas dimensões a ela, na medida em que a autenticidade se torna uma parte integral do design tecnológico dos stories.




    Métodos




    Tecnografia




    Uma interrogação sobre o design de stories nas redes sociais necessita do que pode ser chamado, adaptando os termos de Taina Burcher (2018: 60), como abordagens tecnográficas das histórias: um tipo de etnografia que busca traçar os funcionamentos da tecnologia e as funcionalidades oferecidas para o design de histórias, estabelecendo a (des)continuidade de quaisquer escolhas e atualizações. Isto requer um elemento de historicidade, isto é, traçar e identificar escolhas e valores no design de narrativas no contexto de seus antecedentes.5 Uma abordagem tecnográfica permite ao analista documentar o processo de formatação dos stories: isso se refere a ações sociais conjuntamente performadas em contextos específicos – nesse caso, comunicação digital, onde um grande número de usuários geograficamente dispersos e desconhecidos entre si entram em “estágios” de comunicação, sem que tenham nenhum contexto histórico anterior compartilhado (ver Blommaert et al., 2020: 55-57). A chave para a formatação é, de acordo com Jan Blommaert, Laura Smits e Noura Yacoubi, a exposição repetida de usuários a ações sociais específicas. Como mostraremos adiante, tais ações incluem as diretivas repetidas pelas plataformas (prompts, condições preferenciais) aos usuários, em seu material promocional e nos próprios modelos de stories, para quais tipos de stories postar e como fazê-lo.




    A tecnografia nos permite identificar as ferramentas de design e funcionalidades dos stories. Há em curso um aumento do reconhecimento, dentro dos estudos de redes sociais e particularmente nos campos de ciência e tecnologia e dos estudos de plataformas, de que o próprio desenvolvimento destes recursos está imbuído de valores (para uma perspectiva de “valores em design”, ver Flanagan e Nissenbaum, 2014; ver também Bucher, 2018). As mídias sociais desenvolvem sua arquitetura com base nas ideias sobre quem são seus usuários-alvo e o que estes gostariam que as mídias realizem (ver Langlois, 2013 e van Dijck, 2013). A abordagem tecnográfica, portanto, se dedica a descobrir as visões e ideologias por trás de um determinado tipo de design. Estes estão presentes em material promocional, em blogs e informações de empresas, em documentos que esboçam especificações técnicas de novos recursos, matérias da imprensa e entrevistas com funcionários executivos, e divulgação ocasional de como seus algoritmos funcionam. Cumulativamente, tal material produz um discurso amplamente divulgado sobre um recurso, enquanto também incluem pistas de agendas ocultas relacionadas a seu marketing e monetização.




    Para revelar os discursos destas plataformas sobre os stories e os valores contidos no seu design, empreguei métodos analíticos de discurso dirigidos a um corpus, como uma faceta da abordagem etnográfica de histórias. Esses métodos nos permitem a recuperação de significados e associações que podem ser proeminentes, mas não óbvios, que podem ser estabelecidos apenas por buscar padrões de ocorrência em um conjunto de textos (Taylor e Marchi, 2018: 61).




    Empregamos especificamente recursos avançados do mecanismo de busca do Google com as palavras stories, Instagram, Snapchat e Facebook, bem como os mecanismos de pesquisa Google, Bing e DuckDuckGo, com o objetivo de compilar um corpus de material (por volta de 2.123 artigos, excluindo duplicados, com algo próximo de cem mil palavras) relacionadas com o Snapchat Stories (2014) e Instagram Stories (2016).6 As principais fontes deste corpus (doravante, EgoMedia Stories) incluem: (1) blogs no Instagram e no Snapchat; e (2) avaliações dos stories como um recurso implementado, publicado em uma variedade de mídias online como revistas e blogs de tecnologia, negócios e marketing (Buzzfeed, The Verge, TechCrunch, Wired, Sprout Social etc.). Usando a compilação do corpus e procedimentos de análise, identificamos palavras-chave e domínios semânticos básicos, colocações de forma a explorar o comportamento textual das palavras-chave e concordâncias para examinar padrões de associação lexical (Tabela 1).




    Tabela 1: Top 10 justaposições para autenticidade (ranqueado por logDice score).




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Ranking


          



          	

            Palavra


          



          	

            Frequência


          



          	

            logDice Score


          

        




        

          	

            1


          



          	

            Ser humano (Being)


          



          	

            3


          



          	

            9.299


          

        




        

          	

            2


          



          	

            Espontâneo (spontaneous)


          



          	

            3


          



          	

            9.254


          

        




        

          	

            3


          



          	

            Cru, em estado natural (raw)


          



          	

            3


          



          	

            9.133


          

        




        

          	

            4


          



          	

            Contar (tell)


          



          	

            8


          



          	

            9.011


          

        




        

          	

            5


          



          	

            Sentir (feel)


          



          	

            7


          



          	

            8.784


          

        




        

          	

            6


          



          	

            Em vez de (rather)


          



          	

            4


          



          	

            8.687


          

        




        

          	

            7


          



          	

            Natureza (nature)


          



          	

            3


          



          	

            8.654


          

        




        

          	

            8


          



          	

            Contação de história (storytelling)


          



          	

            3


          



          	

            8.613


          

        




        

          	

            9


          



          	

            Marca (brand)


          



          	

            12


          



          	

            8.362


          

        




        

          	

            10


          



          	

            Visual (visual)


          



          	

            3


          



          	

            8.346


          

        


      

    




    As intuições derivadas desta análise, por sua vez, nos levaram à fase seguinte de coleta e análise de dados, a saber, os stories das influenciadoras.




    De forma geral, o uso da tecnografia me permitiu revelar as diretivas empregadas pelas plataformas no desenvolvimento dos stories e nas suas promoções e marketing. Diretivas podem ser entendidas como solicitação para que usuários se engajem em tipos específicos de práticas de postagem e ações relacionadas. Elas são encorajadas pelas ferramentas, recursos e funcionalidades dos aplicativos: estes elementos permitem e ativam certas ações por oposição a outras, e dão mais peso e prioridade a certos tipos de conteúdo gerando, portanto, tipos específicos de postagem, interação e comportamento pelos usuários.




    Histórias como práticas comunicativas




    É comum hoje a ideia de que Apps evoluem num processo de mútua interação com as práticas dos usuários: longe de serem passivos, usuários criam estratégias, contornam restrições, e mesmo até mesmo operam qualquer forma de manipulação algorítmica. Dito isso, devido às funcionalidades de amplificação e escalabilidade, bem como as pressões algorítmicas para os usuários serem populares (Bucher, 2018), por sua vez, não se deve subestimar o potencial das diretivas para conduzir à conformidade por parte dos usuários a para práticas específicas de comunicação que se tornam normativas e amplamente disponíveis. Influenciadores7, como usuários hiperpopulares, foram o primeiro ponto de entrada deste estudo sobre práticas de contação de histórias por duas razões: o estilo e o conteúdo de sua comunicação, incluindo seus stories, são emulados por usuários comuns; recursos dos aplicativos tendem a evoluir em resposta tanto às práticas destes usuários quanto às suas resistências (Abidin, 2018.) No Instagram, influenciadores são colocados como jogadores mais valiosos (JMV) (Most Valuable Players, MVP), como demonstram o seu acesso privilegiado a dados analíticos sobre seus stories e outros recursos exclusivos (Georgakopoulou, Iversen e Stage, 2020). Influenciadores, portanto, desempenham um papel importante na autorização (naturalização, legitimação; ver Jaffe, 2011) das diretivas das narrativas, servindo como ditador de tendências e mediadores culturais entre modelos de stories promovidos pelos aplicativos e os usuários.




    O estudo atual dos stories de influenciadores, no Instagram, envolve distintas fases de períodos de coleta automática, durante os quais os stories, como um dado multimodal, ou seja, com seus metadados, foram coletados (com comandos em Python e Instaload), de dois casos largamente representativos de mulheres influenciadoras8. Esta coleção gerou um corpus de cerca de cinco mil stories. Aqui, uso dos achados de 406 stories coletados na Fase 1 (janeiro, 2019) e de 1854 stories coletados na fase 2 (abril-julho, 2020) de Lele Pons, uma celebridade americana-venezuelana, atuante no Instagram e no YouTube, usuária número um do Vine9, uma das dez contadoras de histórias mais vistas no mundo em 2016 e 2017, de acordo com as informações divulgadas pelo Instagram. A codificação de stories no NVivo12 inclui também metadados (a hora da postagem, por exemplo) tipos de legendas, escolhas de linguagem e de língua, elementos interativos (como recursos swipe up, figurinhas), formato dos stories (ao vivo, fotos, vídeos), menções de outros perfis e de stories advindos de outros perfis, entre outros. Também codificamos o tipo de experiência ou acontecimento contado nos stories: por exemplo, bom dia/boa noite, viagens, saídas com amigos.




    A diretivas de autenticidade na apresentação de si




    Como discutido anteriormente, os elos entre stories online e a autêntica apresentação de si partem da definição prevalente de autenticidade mediada como sendo genuína, real, não falsa. A expressão de um “eu verdadeiro” nos stories como um símbolo de autoapresentação autêntica tem uma longa tradição em estudos narrativos, bem como correspondências com as conceitualizações leigas de autenticidade10. Logo, a definição de autenticidade como a apresentação de um “verdadeiro eu” por parte do usuário tende a ser embasada na veracidade, credibilidade e precisão (accuracy) dos eventos de uma narrativa (ver Labov, 2006). Para o analista de narrativa, assim como para a narradora, autenticidade como verdade e realidade coloca, de início, uma tensão entre a inevitável reconstrução subjetiva da experiência e a forma como se adapta ao aqui e agora, de forma a assegurar sua respeitabilidade em um determinado contexto. Deste ponto de vista, autenticidade foi reconhecida, sobretudo em visões construcionistas da narrativa, como inevitavelmente “ensaiada” e “estratégica”, parte de um trabalho de identidade intrincada e sensível ao contexto de uma narração (Ochs e Capps, 1997; Coupland, 2003).




    A autoapresentação autêntica nos stories, portanto, precisa ser vista através do prisma não de uma apresentação ingênua de um self essencialista, mas pelos recursos que permitem uma apresentação de um self que será percebido como autêntico num determinado contexto. Como foi mostrado, construções de autenticidade requerem orientações rumo a certos recursos semióticos reconhecidos como emblemáticos do self autêntico (Blommaert e Varis, 2011). Como veremos, o emprego de meios semióticos que ancoram os stories ao presente e denotam imediaticidade das narrativas é exemplo de recurso emblemático. Jan Blommaert e Piia Varis (2011) argumentam que, para uma identidade autêntica ser reconhecível, quaisquer recursos emblemáticos de autenticidade precisam ser apoiados por discursos regulatórios sobre como ser autêntico em contextos específicos. A internet, postulam, é cheia desses discursos.




    Valores no design: compartilhamento imperfeito




    No caso dos stories como um recurso plataformizado, um discurso-chave, diretiva de autenticidade, é o compartilhamento imperfeito. Promovido por Kevin Systrom, CEO do Instagram na data de lançamento dos stories (2016), como uma importante função comunicativa dos stories, o compartilhamento imperfeito é igualado a apresentação de um self “real” (sem polimentos ou filtros) “bobo” e “desinibido”.




    Com o recurso “Stories”, o Instagram incorporou a bem-sucedida introdução feita pelo Snapchat de stories como uma ferramenta de compartilhamento efêmero dos aspectos bobos e divertidos do cotidiano, presente no próprio design na plataforma (ver Kofoed e Larsen, 2016). Demonstrei como o compartilhamento imperfeito em ambas as plataformas nasceram da reação negativa em relação as postagens de “vidas perfeitas e maquiadas” (Constine, 2016) e ao pânico moral sobre o “narcisismo” envolvido nas postagens de selfies editadas, sobretudo por parte de mulheres jovens (Georgakopoulou, 2016a). O recurso dos stories fora, portanto, desenvolvido como um veículo de autenticidade desde a origem, e suas ferramentas e funcionalidades foram criadas para este objetivo.




    Os modelos de stories oferecidos pelas plataformas como parte de seus documentos de lançamento e instruções de uso encorajam o compartilhamento do cotidiano, de forma improvisada (saídas com amigos; para exemplos, ver Read, s.n.). De forma similar, muitas das ferramentas dos stories (p.ex.: filtros com animais, o boomerang, superzoom, um efeito visual que indica festas) e de edição são desenvolvidas para ajudar usuários a adicionar elementos engraçados nos seus stories. Tais elementos divertidos são promovidos em instruções de uso, de forma a produzir stories autênticos, originais e criativos. É indicativo dessa conceitualização de autenticidade que as palavras criatividade, autenticidade e originalidade foram fortemente associadas no corpus projeto EgoMedia Stories. Pesquisas sobre como o Instagram é percebido pelos usuários são escassas: uma exceção notável é o estudo de Rebekka Kreling, Adrian Meier e Leonard Reinecke (2021), que demonstrou que usuários percebem stories como mais autênticos que posts, no sentido de que permitem uma autoapresentação espontânea. Este achado fornece evidência para o alinhamento entre a promoção de stories como veículos de autoapresentação autênticas e as percepções dos usuários sobre eles.




    Além disso, a efemeridade aí embutida permite um sentimento de autenticidade na autoapresentação. Por durarem 24 horas e desaparecerem11, e por serem curtos, os stories prometem a habilidade de compartilhar no momento, sem se preocupar com o excesso de postagens (overposting) ou com demasiado cuidado ou tempo na edição. Como foi argumentado, a efemeridade dos stories incorporou uma nova dimensão ao conceito de efemeridade, uma lógica temporal temporizada, na qual o efêmero se refere tanto ao consumo instantâneo (in-the-moment) de conteúdo em segundos como ao fato de que um story pode ser visto por uma quantidade específica de tempo (Vázquez-Herrero, Direito-Rebollal e López Garcia, 2019). Isto aumenta o imediatismo do recurso e seu potencial para uma autoapresentação autêntica, como veremos posteriormente.




    Estética amadora




    Autenticidade por meio do compartilhamento imperfeito é fortemente associada a uma “estética amadora” (Abidin, 2018), que é promovida por imagens estáticas simples, recurso de pequenos textos que podem ser colocados sobrepostos às imagens. De acordo com Crystal Abidin (2018: 91), uma estética amadora “parece menos encenada e mais autêntica”, uma vez que “as funcionalidades de imagem em movimento dos aplicativos de streaming tendem a permitir pouca modificação e as funcionalidades básicas de edição restringem a modificação de filtros predefinidos e adesivos”. As ferramentas fornecidas para essa estética amadora se baseiam e lembram estilos vernaculares de tropos visuais fotográficos (Morton, 2017): por exemplo, granulação da imagem (utilizado por Kim Kardashian), composição distorcida e poses pouco lisonjeiras. Tais tropos foram descritos como “endêmicos para uma criação de imagens diárias que se tornou associada a momentos inerentemente autênticos e reais” (Morton, 2016: 16). Nos dados disponíveis, a associação do autêntico com o comum e um modo estético acessível têm efeito adicional de criar condições similares para todos os usuários, sejam eles comuns, influenciadores ou empresas.




    Em termos fotográficos, o stories do Instagram apresenta um formato vertical, partindo do formato quadrado anterior de fotos no Instagram que evocam fotos Polaroid, e indo mais para a direção do vídeo. (Seu tamanho e proporção são os mesmos do vídeo de alta definição [HD].) Essa é mais uma escolha de design com autenticidade em mente. Os stories são mais imersivos do que qualquer outra coisa no aplicativo, pois os usuários podem visualizá-los em tela cheia em seus smartphones. Esse formato aprimora as qualidades de imediatismo da visão e a ilusão de testemunhas oculares, que são componentes importantes para a construção da autenticidade, como mostrarei a seguir.




    O lançamento constante de recursos e ferramentas que permitem aos usuários vincular seus stories a outros stories, mencionar outros usuários em seus stories e adicionar adesivos de localização e hashtags, além de se envolver com outras histórias aumenta a sensação de interatividade em torno dos stories, adicionando a criação de autenticidade. É notável que adicionar uma chamada para ação (call to action) em um story é promovido em instruções de uso como um dos ingredientes de autenticidade na narrativa ao lado da “honestidade (não fingimento)”. Em outros trabalhos, argumentamos que esses recursos fazem parte de um estilo híbrido de design em histórias que permite conexões de usuários, por um lado, enquanto, por outro lado, prestam homenagem à agenda das plataformas de quantificação de cada aspecto de uma história (Georgakopoulou, Iversen e Stage, 2020). Isso sugere que as maneiras pelas quais a autenticidade foi moldada no design dos stories servem ao duplo propósito de apoiar os stories como criação e consumíveis, muitas vezes ligados à publicidade. A gestão dos influenciadoras da tensão entre se apresentar como autêntica e da autopromoção, como será discutido a seguir, capitaliza essa funcionalidade híbrida dos stories.




    Narração no momento




    A apresentação dos contadores de histórias e de suas vidas como “autênticas” foi encontrada nos dados para acompanhar o compartilhamento da vida no momento (life-in-the moment). No corpus dos Stories do Ego-Media, o lexema momento(s) é uma das cinquenta principais palavras-chave. Os modificadores mais frequentes para o(s) momento(s), são especialmente os termos cotidiano, pequeno, casual e diário, que sugerem uma forte associação com a espontaneidade e o mundano e, por sua vez, com a autenticidade. A associação da palavra momento com o compartilhamento da vida cotidiana está ausente em nossa referência: no British National Corpus12, por exemplo, o momento é associado a uma “ocasião oportuna e específica” (por exemplo, no último/crucial/momento certo).




    Na mesma linha, a análise dos principais domínios semânticos sugere que o imediatismo é destaca-se entre os 20 principais domínios no corpus, associado com mais frequência a palavras que localizam os eventos de uma história no presente como agora, atualização, diariamente, atual e hoje. Imediatismo é notadamente colocado como espontaneidade e autenticidade: as linhas de concordância sugerem que sua conexão está localizada na sensação de estar nos bastidores13 possibilidade com o compartilhamento no momento. A Figura 1 detalha trechos ranqueados por relevância para algo narrado como autêntico.




    Quadro 1: Exemplos de linhas de concordância de autenticidade.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            1


          



          	

            ... para construir uma relação com os clientes através de conteúdo AUTÊNTICO e pessoal. De fato, Brian Robbins...


          

        




        

          	

            2


          



          	

            Filmagem: o segredo é fazer com que seus fãs se sintam fazendo parte da cena. O conteúdo AUTÊNTICO dos bastidores faz exatamente isso. Isso é...


          

        




        

          	

            3


          



          	

            Postar conteúdo em tempo real, espontâneo e mais AUTÊNTICO. Para marcas existem diversas maneiras pelas quais o Instagram Stories pode ser...


          

        




        

          	

            4


          



          	

            ... e visualizando os Stories, você está compartilhando e visualizando momentos mais AUTÊNTICOS da vida de alguém. É mais bagunçado. É talvez...


          

        




        

          	

            5


          



          	

            ... para uma empresa é fazer stories originais que refletem momentos AUTÊNTICOS, em vez da publicidade tradicional que pode ser...


          

        




        

          	

            6


          



          	

            ... concursos e campanhas, e gerar mais engajamento. A narrativa AUTÊNTICA e visual da marca é o futuro do marketing,


          

        




        

          	

            7


          



          	

            ... imagens de comida e bebida, uma história real que transmite uma narrativa AUTÊNTICA tem grandes chances de se destacar. Adiciona...


          

        




        

          	

            8


          



          	

            ... no comportamento do usuário comum. 2) É uma ótima maneira de compartilhar momentos mais AUTÊNTICOS com os seguidores, e 3) Isso significa menos...


          

        




        

          	

            9


          



          	

            ... stories”, dizem “Os profissionais de marketing precisam aprofundar histórias mais AUTÊNTICAS”, diz Craig Elimeliah, diretor de criação...


          

        




        

          	

            10


          



          	

            ... perguntando isso porque tudo em minha mente é sobre um engajamento real e AUTÊNTICO. Você precisa fazer algumas perguntas e você precisa...


          

        


      

    




    O imediatismo e a espontaneidade também estão intimamente associados à autenticidade em instruções aos usuários para os elaboradores de stories das marcas. Uma distinção saliente existe entre conteúdo “do momento” e “agendado”: o primeiro é considerado autêntico, enquanto o último é considerado “perfeito demais” e, portanto, alienante para o público (Osman 2020).




    O compartilhamento do momento nos stories de influenciadoras é intimamente associado a tipos específicos de micronarrativas adequadas para relatar o aqui e agora: incluem notícias e acontecimentos de última hora, contagem regressiva, visualizações dos bastidores, stories de bom dia/boa noite e atualizações. Todos esses formatos de stories têm nomes leigos, reconhecíveis e frequentemente empregados pelos próprios cartazes. Um terço dos stories de Lele Pons na primeira fase da coleta (406) são explicitamente marcados (cf. legendado) como contagens regressivas, visões dos bastidores, e stories de bom dia/boa noite. Há um forte elemento de contação de histórias em movimento em todos estes formatos: a narradora se movimenta com o celular e capta um retrato instantâneo de viagens e passeios cotidianos com amigos, mas também do seu ambiente doméstico, fazendo um diário do cotidiano. As legendas breves são utilizadas para fornecer uma avaliação do que está acontecendo com a voz da narradora, deixando a modalidade visual ou o vídeo rotineiramente no papel da representação do aqui e agora. (De 406 stories, 264 compreendem fotos e 366 contêm legendas.) Esta postagem em movimento que convida os espectadores a seguir a narradora privilegia a representação do mundano em vez de complicações cotidianas: por exemplo, apenas 5 dos 406 stories de Lele Pons relatam uma complicação (por exemplo, “quebrei minha unha inteira!!!!!”; “Ainda estou um pouco doente :/”).




    Outro tópico comum em micronarrativas do cotidiano é a prevalência de marcação temporal, linguisticamente expressa (por exemplo, registro da hora exata, advérbios temporais como há pouco ou agora, verbos utilizados no presente etc.). Das 406 histórias de Lele Pons, 59 são linguisticamente marcadas como sendo daquele momento; além disso, não há uso de termos no passado em nenhuma das legendas dos stories, exceto em casos em que um marcador temporal de imediatismo precede o verbo: por exemplo, “acabei de postar um vídeo”. Esta sinalização garante a ancoragem das histórias no aqui e agora, por um lado, e gera a preferência algorítmica por transmissão ao vivo e em linha do tempo por outro lado. Considerando que os stories duravam 24 horas quando os dados foram coletados, um dia parece uma unidade organizacional para compartilhar momentos em stories durante todo esse tempo. Isso explica a frequência de stories de bom dia/boa noite, que marcam o início e o fim das postagens por um determinado dia. Além disso, tais stories como o primeiro e/ou último post do dia, são uma oportunidade perfeita para postar em ambientes íntimos – por exemplo, no quarto dela, metade acordada e com o rosto semicoberto por um edredom ou cobertor, sem maquiagem ou filtros: outra representação de um “self genuíno”. (Apenas 2 dos 17 stories mostram a paisagem para indicar a hora do dia, como alternativa a Lele Pons estar na cama.).




    O imediatismo na temporalidade dos stories de Lele Pons os qualifica para o gênero de “notícias de última hora” (breaking news), os quais mostrei como sendo o gênero de contação de história mais notável desde o começo das redes sociais (Georgakopoulou, 2017). Breaking news stories estabelecem expectativas de atualizações e criam condições para uma trajetória de narrativas em um futuro próximo, a partir da continuidade dos eventos e/ou engajamento do público que busca maior elaboração (Georgakopoulou, 2017). Nos dados, essa é uma estratégia comum para Lele Pons segmentar seu dia em uma série de micronarrativas, ligadas umas às outras em uma sequência temporal. Por exemplo, ela anuncia sua visita à sua escola de ensino médio em Miami com um story para encontrar seu “professor favorito”, e um story que inclui uma foto com os alunos atuais que é legendado com a sentença no presente (“visitando minha escola secundária!!!!!”). Estas servem como as duas primeiras de várias postagens do dia, que atualizam sobre a visita (por exemplo, “conversando com meu professor de História!!”). O último story da visita é uma foto de vários alunos e uma legenda desejando-lhes “boa sorte” e dizendo que “2019” é “o seu ano”. O evento da visita à sua escola é, portanto, contado por Lele Pons de forma episódica, através de uma série de micronarrativas com subeventos sequencialmente ordenados. Esse tipo de narração episódica modular, contada com notícias daquele momento e atualizações como principais formatos, licencia a frequência de postagens com o objetivo de reter a atenção dos seguidores. Lele Pons, em sintonia com o que a pesquisa mostrou especialmente para influenciadoras, publica stories várias vezes ao dia (a cada duas ou três horas).




    Autenticidade e mostrar o momento




    Ao segmentar seu dia com stories, como discutido, Lele Pons proporciona aos seguidores uma sensação de testemunha ocular. Ela consegue isso em parte com manipulações de elementos visuais e de vídeo, incluindo o posicionamento da câmera de seu telefone, que oferece a seus seguidores diferentes perspectivas e graus de proximidade com os eventos que se desenrolam. Isso vai desde deixar seus seguidores “verem” os eventos com ela até vê-la como uma personagem na história que se desenrola (Zappavigna e Zhao, 2017). Em todos esses casos, a predominância do elemento visual, o modo de exibição da narração permite à narradora dar um passo atrás e deixar os eventos falarem por si (Fludernik, 2006). Essa combinação do visual e do imediatismo aumenta a sensação de verossimilhança dos stories.




    A (re)designação de histórias como comunicação visual, em vez de textual ou verbal, valoriza modos narrativos específicos – em particular, a narradora-experimentadora, em oposição à narradora que recua e reflete sobre os acontecimentos. O efeito de mostrar em vez de contar é a produção de uma experiência de uma história “não mediada”. O privilégio dos papéis sensoriais para a narradora-gravadora de sua vida (por exemplo, vejo, ouço, estou vivendo agora) e para o “público” como “espectadores vivos” fica evidenciado no corpus no fato de a visualidade ser um domínio semântico chave e que os stories se colocam fortemente como uma linguagem visual (por exemplo, assistir, ver, esconder, aparecer, desaparecer (para mais detalhes sobre essa associação veja Georgakopoulou, 2019).




    No nível das práticas comunicativas dos stories como recursos visuais/visíveis, Lele Pons se baseia na estética amadora, como discutido anteriormente, com certas escolhas sendo recorrentes em seus stories. Ela usa especificamente selfies feias como um recurso para o compartilhamento imperfeito. Ela também usa filtros do Spark AR Studio para obter efeitos visuais divertidos. Por exemplo, ela coloca partículas flutuantes estrategicamente e com humor em um story de depilação de sobrancelhas. Fontes maiores ou de cores diferentes são empregadas para algumas palavras, ou maiúsculas e pontos de exclamação são usados nas legendas para dar ênfase e emoção. Entre os emojis, Lele Pons tem uma preferência distinta pelos de coração. Todas essas escolhas estão disponíveis e amplamente empregadas por usuários comuns também: um aspecto fundamental da autenticidade que a estética amadora traz para um story é que ela pretende nivelar quaisquer diferenças entre os usuários, criando uma aparência de status igual, quando na realidade contas de negócios e influenciadores têm privilégios de acesso em story-analytics e prioridade na implantação de novos recursos, entre outras vantagens.




    O registro de um narrador autêntico




    A autenticidade nas mídias sociais tem sido principalmente associada a atributos de personalidade reconhecida como credibilidade e capacidade de relacionamento. Por exemplo, Abidin (2018) mostrou que os influenciadores online valorizam a confiabilidade na forma como se apresentam aos seus seguidores. Autenticidade, no sentido de quão genuíno é o influenciador é uma grande parte dessa familiaridade, qualidade propícia para criar intimidade e proximidade com seus seguidores.




    Nos dados em mãos, a estreita associação de autenticidade com tipos de stories, como discutido, fundamenta a caracterização de uma narradora autêntica tanto na prática comunicativa de contar histórias quanto em um modo específico de apresentação da vida cotidiana. Localizando avaliações estereotipadas de uma pessoa (ou de um grupo social) nas práticas comunicativas tem sido mostrado na pesquisa sociolinguística como um processo de criação de significados. Registro, o termo para este processo, portanto, refere-se a “práticas pelas quais os signos performáticos são reconhecidos (e reagrupados) como pertencentes a registros semióticos distintos e diferencialmente valorizados por uma população” (Agha, 2007: 81). Na descrição de Asif Agha, os processos reflexivos e metalinguísticos são parte integrante de tais valorizações: nossa análise de corpus sugere que a proliferação de tutoriais online, muitas vezes produzidos pelos próprios usuários (por exemplo, Lele Pons produziu tutoriais sobre como criar o story perfeito para o Instagram), que reúnem histórias com autenticidade, são evidências dessa reflexividade.




    Deste ponto de vista, podemos afirmar que stories como recursos de plataformas projetadas tornaram-se uma prática performática para registrar e essencialmente valorizar a narradora autêntica, como aquela que conta a verdade, em que a verdade é concebida principalmente nos termos da experiência da narradora e não em referências. A narradora autêntica é aquela que diz a verdade retratando as minúcias da vida cotidiana, o banal, usando formas igualmente banais de contar e convidando seus seguidores a serem testemunhas de sua realidade cotidiana “não editada”. Como a discussão mostrou, esse modo de contar histórias capitaliza um conjunto específico de recursos semióticos apoiados no design de histórias como veículos de compartilhamento imperfeito e uma estratégia amadora. Essa constatação vai ao encontro da afirmação de Blommaert e Varis (2011) de que, em particular em ambientes digitais, construir uma identidade de autenticidade tende a ser uma questão de “suficiência”. A suficiência baseia-se no uso de um conjunto normalmente limitado de recursos que são reconhecidos como emblemáticos e que fazem o suficiente para produzir uma identidade de autenticidade em um determinado ambiente (Blommaert e Varis, 2011). A perspectiva de “suficiência” na autenticidade no Stories do Instagram sugeriria que a autenticidade não deve ser equiparada à “verdade” no sentido literal, mas na produção de relatos da vida cotidiana que sejam críveis, confiáveis e reconhecíveis como “genuínos” e “verdadeiros” (ver Gubrium, Krause e Jernigan, 2014, para ponto semelhante sobre a identificação de autenticidade online). A ideia de “suficiência” na autoapresentação autêntica também explica o potencial de recursos específicos ou gêneros de histórias para serem usados como veículo de autenticidade por diferentes usuários, de usuários comuns a influenciadores. Podemos esperar “diferentes graus de fluência no registro de orientações discursivas” para autenticidade por diferentes usuários, como mostram Blommaert e Varis (2011), mas, ao mesmo tempo, o design dos stories facilita uma “normalização da estética” (Abidin, 2018). Este é um fator facilitador no registro de escolhas específicas com o potencial de nivelar diferenças entre diferentes tipos de usuários. Ao mesmo tempo, também podemos esperar que diferentes usuários ponham em prática a diretiva da autenticidade de maneira adequada aos projetos locais e às identidades mais amplas que desejam projetar por meio de histórias – ou seja, eles criam estratégias para a diretiva da autenticidade.




    A tensão dos influenciadores entre autenticidade e autopromoção




    À luz do exposto, embora os influenciadores tenham sido fundamentais para autorizar a diretiva de construção de autenticidade por meio de stories, também é notável que colocá-la em prática os posiciona em um duplo vínculo: construir selfies comuns por meio do compartilhamento da vida cotidiana no momento cria uma tensão óbvia com a promoção de si mesmos e de seus produtos, bem como com a criação de identidades de usuários avançados como influenciadores14. Duas estratégias discursivas de autoapresentação nos dados mostram como os influenciadores geram essa tensão. Em resumo, a primeira estratégia é a de redirecionamento: refere-se à adaptação de gêneros de compartilhamento da vida no momento – por exemplo, contagem regressiva, breaking news, histórias de bastidores para o propósito comunicativo de autopromoção. Um terço das histórias de Lele Pons são patrocinadas (140 de 406). Por exemplo, as breaking news são frequentemente utilizadas para direcionar os usuários para postagens de fotos ou vídeos musicais da Lele Pons. “Acabei de postar uma foto. Comente se tem relação com você”. Ou “Meu próximo YouTube é o meu favorito de todos os tempos!! Esta sexta!!!!”. Da mesma forma, as contagens regressivas são frequentemente reaproveitadas por Lele Pons como prévias, veículos de criação de suspense para o lançamento e promoção de um vídeo. Por exemplo, uma sequência de três stories postados em uma hora serve como contagem regressiva para o lançamento de seu vídeo Amigos (uma pequena paródia em vídeo da abertura do programa de TV Friends, com Lele Pons e outros cinco amigos substituindo a notória música-tema de Friends por uma versão latina). O primeiro story anunciava que o vídeo seria “lançado em uma hora”, o segundo que sairia em 30 minutos e o terceiro que sairia “agora”. Da mesma forma, os stories com histórias de bastidores oferecem vislumbres de filmagens de videoclipes.




    A segunda estratégia de gerenciar a tensão entre apresentar um self comum e autopromoção é a de “comensuração” (commensuration), um termo que adaptei da reformulação criativa da noção matemática de Deborah Lupton (2016). Comensuração refere-se à reunião sistemática de diferentes qualidades e propriedades em certos ambientes. Essa improvável aliança tende a resultar em uma aproximação gradual de seus diversos significados. Com base nessa definição, a comensuração em meus dados refere-se à reunião de stories como um contexto relacional e modo afetivo com os stories em sua função de veículo para promoção, marketing e quantificação do engajamento do público. Por exemplo, stories que retratam passeios divertidos e saídas com amigos se misturam com o gênero de recomendação entre pares e parcerias que os influenciadores usam muito. Não é por acaso que os amigos de Lele Pons que aparecem fortemente em seus stories (por exemplo, Hannah Stocking, Montana Tucker, Twan Kuyper) são todos influenciadores, conhecidos como YouTubers ou Instagrammers, e cada hashtag e cada swipe que é adicionado aos stories sobre eles leva seus seguidores para produtos dos parceiros, vídeos e assim por diante. Eles, é claro, retribuem os favores. Essa relação é semelhante aos nichos (pods) do Instagram, os grupos de influenciadores que concordam em comentar, compartilhar e se envolver com as postagens uns dos outros, como parte do algoritmo do Instagram para priorizar seu conteúdo e mostrá-lo a um público mais amplo (Abidin, 2018). Mas o que é notável para nossos propósitos é que a recomendação ponto a ponto é compatível com o formato de compartilhar a vida no momento e a indefinição da vida cotidiana e das parcerias que os stories proporcionam.




    Essa comensuração é facilitada pelo design dos stories e algoritmos do Instagram. Em primeiro lugar, os principais elementos interativos nos stories, como adesivos de localização, tags, swipe e quaisquer botões de chamada para ação são híbridos desde o início: eles suportam a apresentação autêntica da vida cotidiana e interatividade com o story, mas ao mesmo tempo são recurso tanto para quantificar todo o comportamento e atividade que os usuários fazem com os stories (por exemplo, clicar em um adesivo é metrificável) quanto para serem usados por influenciadores e empresas para fins publicitários. Além disso, algoritmos consistentemente nivelam diferentes tipos de usuário no Instagram, por exemplo, reprogramando “amizade” com “aquelas pessoas com quem você mais interage”. A relação de fandom que os seguidores têm com os influenciadores pode ser facilmente computada algoritmicamente como amizade. Essa métrica combina relações íntimas com amigos que um seguidor pode conhecer em sua vida cotidiana e com influenciadores. Os engajamentos de visualização são propícios a essa fusão, pois stories de amigos e influenciadores podem aparecer um ao lado do outro e podem ser visualizados um após o outro. A comensuração, portanto, funciona em diferentes níveis: não apenas os influenciadores avaliam seus próprios relacionamentos com outros amigos influenciadores como parcerias e autopromoções, mas também avaliam seus relacionamentos baseados no fandom com seguidores como relacionamentos de amizade.




    Considerações finais




    Este artigo focou no fenômeno crescente e ressonante no cenário em mídias sociais em que histórias são utilizadas como um recurso projetado em plataformas. Com foco no Snapchat e Instagram, e com base no rastreamento em tempo real, utilizando como corpus metodológico a análise de Stories no Instagram de influenciadoras, propus uma abordagem tecnográfica que rastreia o funcionamento da tecnologia em relação ao design de stories, os valores a eles subjacentes, os tipos de funcionalidades oferecidas e os tipos de histórias reais que eles provocam. Essa abordagem me permitiu documentar como o que descrevi em trabalhos anteriores, as micronarrativas, se formatam, ou seja, são reconhecíveis como um tipo específico de prática comunicativa e ação social. O processo de formatação é facilitado por diretivas específicas da plataforma aos usuários sobre como e que tipo de histórias compartilhar. Destaquei a diretiva da autenticidade na autoapresentação dos narradores. Com base na atual e estreita associação de autenticidade com a contação de histórias e o discurso amplamente circulante de “ser real”, no sentido de não usar filtros, nas mídias sociais, argumentei que o design dos stories integrou a autenticidade como um valor central em suas funcionalidades. Dessa forma, mostrei que a autenticidade tem sido associada ao compartilhamento imperfeito, e é sustentada por ferramentas de efemeridade e uma estética amadora na autoapresentação. Também mostrei como esse tipo de autenticidade se tornou intimamente associada ao gênero específico de micronarrativas, adequado para compartilhar fragmentos da vida cotidiana no momento e em movimento. Em particular o formato notícias de última hora se presta a postagens de sequência de histórias, interligadas intertextualmente, que fornecem atualizações sobre o desenrolar dos eventos. Um modo de narração centrado na experiência e expositivo, proporciona aos espectadores uma qualidade de proximidade e testemunha ocular. A contação de histórias situa-se no aqui e agora, com marcação temporal de imediatismo e continuidade. O imediatismo, portanto, e a mineração do mundano são a chave para esse tipo de contar e para criar autenticidade para o narrador. Dessa forma, um modo específico de narrar torna-se convencionalmente associado (registrado) a um modo específico de autoapresentação que vem acompanhado de valores e avaliação típicos de um autêntico contador de histórias.
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